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Resumo: O presente trabalho aborda a questão das políticas públicas diante das ofensas aos 

direitos humanos das mulheres trazendo elementos que auxiliam na compreensão do que essas 

representam no Estado prestacional, mediante a apresentação de uma iniciativa realizada na 

cidade de Bauru-SP que visa à comunicação intersetorial na rede de atendimento à mulher em 

situação de violência doméstica e familiar na cidade. A pesquisa utiliza o método social 

exploratório e como técnica de coleta de dados, utiliza tanto a pesquisa bibliográfica sobre o 

tema políticas públicas, quanto à pesquisa-ação em uma oficina voltada a agentes que atuam no 

atendimento à mulher em situação de violência. As políticas públicas existem para mediar às 

relações entre o Estado e a sociedade, e assim contribuir para a solução de problemas sociais. 

Na pesquisa-ação realizada, todos os representantes dos setores mencionados discutiram em 

profundidade os pontos vulneráveis do atendimento à mulher em situação de violência na 

cidade de Bauru. O encontro favoreceu a troca de informações de setores que raramente 

comunicavam-se entre si, e os resultados ampliaram as capacidades de compreensão dos 

envolvidos e suas práticas, o que pode favorecer as mudanças necessárias para a concretização 

de um atendimento humanizado.  
 

Palavras-chave: Políticas públicas. Pesquisa-ação. Mulheres. Violência de gênero.  

 

Abstract: The present work addresses the issue of public policies in the face of offenses against 

the human rights of women, bringing elements that help in the understanding of what they 

represent in the service state, through the presentation of an initiative carried out in the city of 
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Bauru-SP that aims at intersectoral communication in service network for women in situations 

of domestic and family violence in the city. The research uses the social exploratory method 

and as a data collection technique, it uses both bibliographic research on the topic of public 

policies, as well as action research in a workshop aimed at agents who work in assisting women 

in situations of violence. Public policies exist to mediate relations between the State and society, 

and thus contribute to the solution of social problems. In the action research carried out, all 

representatives of the mentioned sectors discussed in depth the vulnerable points of assistance 

to women in situations of violence in the city of Bauru. The meeting favored the exchange of 

information from sectors that rarely communicated with each other, and the results expanded 

the comprehension capacities of those involved and their practices, which can favor the 

necessary changes for the realization of humanized care. 

 

Keywords: Public policy. Action research. Women. Gender-based violence. 

 

Resumen: Este artigo aborda el tema de las políticas públicas frente a los delitos contra los 

derechos humanos de las mujeres, aportando elementos que ayudan a comprender lo que 

representan en el estado de servicio, a través de la presentación de una iniciativa llevada a cabo 

en la ciudad de Bauru-SP que apunta a la comunicación intersectorial en red de servicios para 

mujeres en situaciones de violencia doméstica y familiar en la ciudad. La investigación utiliza 

el método de investigación exploratória y social y, como técnica de recolección de datos, utiliza 

tanto la investigación bibliográfica sobre el tema de las políticas públicas, como la investigación 

acción en un taller dirigido a agentes que trabajan para ayudar a las mujeres en situaciones de 

violencia. Existen políticas públicas para mediar las relaciones entre el Estado y la sociedad y, 

por lo tanto, contribuir a la solución de los problemas sociales. En la investigación de acción 

realizada, todos los representantes de los sectores mencionados discutieron en profundidad los 

puntos vulnerables de asistencia a las mujeres en situaciones de violencia en la ciudad de Bauru. 

La reunión favoreció el intercambio de información de sectores que rara vez se comunicaban 

entre sí, y los resultados ampliaron las capacidades de comprensión de los involucrados y sus 

prácticas, lo que puede favorecer los cambios necesarios para la realización de la atención 

humanizada. 
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1 POLÍTICAS PÚBLICAS DE PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA AS 

MULHERES 
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2 A PREVENÇÃO NA PRÁTICA: OFICINAS DE ESTUDOS E FORMAÇÃO  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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